
Loucos por Pílulas

Remédios para emagrecer, dormir ou c ombater a impotênc ia geram uma mania pelo c onsumo exagerado de
medic amentos, c ada vez mais freqüente nos países desenvolvidos

Um engraçadinho c erta vez definiu a princ ipal diferença entre os seres humanos e o resto dos animais: o homem é
um animal vic iado em pílulas. A mania é, de fato, tentadora. Você está doente, real ou imaginariamente, e, através
do mágic o ato de engolir um comprimido c om ajuda de um gole d´água, vai se curar -  ou se prevenir de uma
doença. A tentação é impossível de resistir. 
A c ada dia, milhões de seres humanos não resistem. Alguns até exageram, se entupindo de vitaminas além das
nec essidades do c orpo (boa parte das quais termina na urina, sem ser aproveitada pelo organismo). Com isso,
ajudam a movimentar um mercado farmacêutic o que chega aos US$ 400 bilhões ao ano. 
O ato de tomar um medic amento é tão influente que mesmo um comprimido sem droga ativa alguma, uma mera pílula
de açúc ar, pode produzir efeitos benéfic os -  é o c hamado "efeito plac ebo", que ajuda a explic ar a popularidade dos
alternativos".
Quase toda família tem seu armário de remédios em casa. São comprimidos, na maior parte; mas também vêm na
forma de líquidos ou inalantes, supositórios e injeç ões.
São os países ric os que engolem a maior parte desse arsenal: 88% das vendas de remédios são feitas nos EUA,
Canadá, Europa e Japão. Os americ anos são os mais vorazes. Quase metade das vendas foram feitas nos EUA -
somado ao Canadá, c hega- se a 51% dos remédios vendidos em todo o mundo no ano de 2002, segundo a empresa
de c onsultoria IMS, espec ializada no merc ado farmacêutic o. As populaç ões desses dois países, juntas, fic am em
torno de 5% da populaç ão global.
"A mania oc idental por pílulas é, em grande parte, resultado da lei do menor esforç o. Nada é mais simples do que
ingerir um medic amento sem gosto e obter a "c ura" ou alívio para alguma doença ou alguma situaç ão desagradável",
diz Rubens Baptista Júnior, médic o do Hospital das Clínic as da Faculdade de Medic ina da USP. "Nada de dietas,
exerc íc ios, aquisiç ão de hábitos de higiene ou prevenção". 
O alto c onsumo de pílulas nos EUA se explic a em parte pela sua ec onomia; o país também consome energia,
automóveis ou alimentos ac ima da média mundial. Outro aspec to importante é o c ultural. Em nenhum lugar do
mundo a propaganda -  do alívio rápido e simples para os problemas -  está tão arraigada c omo na c ultura de massa
dos EUA. "Essa c arac terístic a só encontra rival no c omportamento das c lasses média e alta brasileiras", diz o
médico. 

Solução mais fác il

Com isso, o pac iente se habitua a rec eber pílulas para qualquer problema. A c ultura já está entranhada no hábito
dessas pessoas antes mesmo de elas abrirem a porta do c onsultório médic o. Segundo Baptista Júnior, muitos
pac ientes c ostumam ir ao c onsultório esperando sair c om uma rec eitinha na mão. 
Em muitos c asos da prátic a c línic a -  c omo o de c ertos c asos de hipertensão arterial -  é mais vantajoso para a
saúde e para o bolso do pac iente que ele não tome remédios, mas perc a peso, adote c aminhadas e diminua a
quantidade de sal da dieta. Mas, c omo isso exige algum esforç o (para o pac iente e também para o médic o, que
deve ac ompanhar o c aso), a soluç ão do c omprimido ac aba sendo a adotada. 
Muitos médic os ac abam se rendendo ao desejo dos pac ientes e rec eitam pílulas inóc uas ou que não se aplic am ao
caso examinado. "É muito c omum que os pac ientes reajam negativamente quando o c aso não exige medic amentos:
"Mas não vai receitar nem uma vitamina, doutor?", lembra Baptista.
Mais do que procurar remédios para c urar doenças, hoje a indústria farmacêutic a se preocupa c om as c hamadas
"drogas de estilo de vida" e c om aquelas para tratar doenç as c rônic as, para as quais o pac iente terá sempre de
recorrer. E, de preferênc ia, doenças c ujas vítimas sejam medidas aos milhões -  e os luc ros, em bilhões de dólares. 
São medic amentos para obesidade, artrite, hipertensão, diabetes, estresse, impotênc ia, depressão, entre outros.
Além de problemas menos graves c omo calvíc ie, c elulite ou pêlo fac ial nas mulheres.
O grande vilão é o estilo de vida urbano, sedentário e c om acesso a uma alimentaç ão ric a em gorduras. Doenças
c ardiovasculares estão entre as princ ipais assassinas da humanidade. O próprio c oraç ão mata mais que vírus e
bac térias nos países desenvolvidos e mesmo naqueles em desenvolvimento c om razoável grau de saúde públic a,
como o Brasil. 

A "polipílula"

De ac ordo c om a c ardiologista T ânia Martinez, c hefe do Departamento de Aterosc lerose da Soc iedade Brasileira de
Cardiologia, em 2000 foram registradas 260.555 mortes no Brasil em decorrênc ia de doenças c ardiovasculares, o
equivalente a uma morte a c ada dois minutos. "Se somarmos o total de óbitos gerados por enfermidades c omo a
Aids e o c ânc er naquele ano, não atingiríamos metade dos números de mortalidade em decorrênc ia de problemas
cardiovasculares", afirma Tânia.
Isso ajuda a explic ar o trabalho de dois pesquisadores britânic os, Nic holas Wald e Malc olm Law, do Instituto Wolfson
de Medic ina Preventiva. Eles bolaram uma "polipílula" que a respeitada rede britânic a BBC não hesitou em chamar de
"droga milagrosa".
A idéia é juntar em apenas um comprimido seis remédios diferentes -  drogas para diminuir o c olesterol, reduzir a
pressão do sangue e prevenir ataques c ardíac os.
Segundo Wald e Law, pessoas c om mais de 55 anos que tomassem a pílula "milagrosa" diariamente teriam 80%
menos c hance de um ataque c ardíac o ou derrame.



Doenç as Esquec idas

A preocupação da indústria farmacêutic a por drogas de "estilo de vida" c ausa um problema grave: para o resto do
mundo, algumas doenç as são negligenc iadas, ou seja, não há interesse c omerc ial em se desc obrir novas drogas
para o seu c ombate.
Os pesquisadores Patric e T rouiller, franc ês, e Piero L. Olliano, italiano, espec ialistas no estudo do desenvolvimento
de novas drogas, estudaram as tendênc ias da indústria farmacêutic a. Os resultados são tristes para a maior parte
da populaç ão mundial.
"Nós desc obrimos que, de 1.393 novas entidades químic as c omerc ializadas de 1975 a 1999, apenas 16 eram para
doenç as tropic ais e tuberc ulose", dizem eles e seus c olegas. Doenç as c omo a de Chagas (tripanossomíase
americ ana) ou do sono afric ana (tripanossomíase afric ana) estão no grupo das que são totalmente ignoradas.
Essas doenç as negligenc iadas c orrespondem a 12% do impac to de doenç as no planeta. Já as doenç as
cardiovasculares, para as quais 179 novas drogas foram c riadas, têm um impac to semelhante, de 11%. É um caso
que ilustra bem o estado do merc ado de pílulas.

Produção de pílulas c ontra disfunç ão erétil, parte das c hamadas
"drogas de estilo de vida"

Fonte: Revista Galileu Espec ial nº3 -  Agosto/2003

 


